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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 118 / 2007

Indico ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. Hélio de Almeida Bastos, nos termos regimentais, para que, nos moldes do anteprojeto anexado e no mesmo sentido das iniciativas ambientalmente corretas que fundamentaram os Projetos de Lei n°s 54 e 55/2007, estude a possibilidade de implantar a utilização de papel reciclado no âmbito da administração municipal.

Justificativa
A preservação do meio ambiente vem deixando de ser discurso e se tornando uma necessidade. Tanto que, com o mesmo teor desta, estou encaminhando a matéria também ao Presidente desta Casa, a fim de que, do mesmo modo, estude a questão e, se concluir pela viabilidade, aqui a implante. 

O projeto prevê a introdução, a substituição e a utilização de papel reciclado de forma gradual e permanente no serviço público. De acordo com a proposta apresentada, no primeiro ano de vigência da lei seria obrigatória a utilização de 20% de papel reciclado. Esse percentual pode ser alterado convenientemente com a condição de mercado e chegaria a 100% a partir do quinto ano de vigência.

Com isso, pretende-se garantir a participação e o comprometimento efetivo do poder público com o meio ambiente e com a educação ambiental, uma vez que passará a ser exemplo. Evidente que se deve avaliar a utilização do papel reciclado com o fim a que se destina, para posteriormente implantá-lo definitivamente, formalizando-se o procedimento em um projeto devidamente ajustado.

A utilização de papel reciclado não contribuiria apenas para a preservação de árvores, matéria prima para a fabricação do papel, mas também para a economia de água e de energia e para a criação de novos postos de trabalho.  De acordo com dados apresentados, para a fabricação de uma tonelada de papel reciclado são necessários apenas 2.000 litros de água, ao passo que, no processo tradicional, este volume pode chegar a 100.000 litros por tonelada. A economia de energia é na ordem de 50%, sendo que em alguns casos pode chegar a 80%. Já na questão de geração de empregos, estima-se que, ao reciclar papéis, sejam criados cinco vezes mais empregos do que na produção do papel de celulose virgem e dez vezes mais empregos do que na coleta e destinação final de lixo.

A introdução do papel reciclado nas escolas, por exemplo, considera os aspectos pedagógicos, educacionais e a concordância com outros projetos já em desenvolvimento, sempre se atentando para a importância da preservação do meio ambiente, da reciclagem do lixo aproveitável e da coleta seletiva.

Além de ambientalmente correto, esse tipo de papel pode ser aplicado em todos os seguimentos, a exemplo de caixas de papelão, sacolas, embalagens, bandejas, papel higiênico, cadernos e livros, material de escritório, envelopes, papel para impressão, entre outros.

A competência da matéria é privativa do Prefeito, portanto, faço esta sugestão no intuito de que avalie a possibilidade e, se viável, tome as providências pertinentes.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 10 de julho de 2007.

Rubens Marcondes de Oliveira 

           VEREADOR – PSDB                                                                                                                  Ind53-07

ANTEPROJETO DE LEI

Dispõe sobre utilização de papel reciclado, no âmbito da administração municipal, e dá outras providências.

Hélio de Almeida Bastos, PREFEITO MUNICIPAL DE BEBEDOURO, usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que a Câmara Municipal aprova e aprova e ele sanciona o seguinte Projeto de Lei:

Art. 1º Fica obrigatório o uso de papel reciclado em toda a Administração Pública Municipal, direta, indireta e autarquias do Município de Bebedouro.


           Art. 2º O Poder Executivo Municipal é obrigado a adotar, na progressão de 20% (vinte por cento) ao ano, o uso de papel não clorado em seus materiais de expediente, tais como folhas de ofício, envelopes, fichários, formulários, de forma à, no prazo de 5 (cinco) anos, abolir a utilização de papel clareado a cloro.


           Art. 3º O Poder Executivo deverá adotar, gradativamente, nas proporções e prazos estabelecidos no artigo anterior, papel reciclado no material escolar entregue às escolas municipais.


           Art. 4º As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta das verbas orçamentárias próprias, suplementadas se necessárias.


           Art. 5º O Executivo Municipal deverá regulamentar a presente lei, no prazo máximo de 90 dias, a partir da sua publicação.

Art. 6º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 10 de julho de 2007.

    Hélio de Almeida Bastos

Prefeito Municipal de Bebedouro
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